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EM ENT A 

O pré-cooperativismo dos socialistas utópicos. O cooperativismo rochdaleano. As correntes teóricas do cooperativismo. 
Globalização e evolução do pensamento cooperativo. Tendências do cooperativismo contemporâneo. Teoria da 
cooperação. Outras formas de cooperação. Cooperativismo e Economia Solidária. Classificações que consideram os fins 
da sociedade cooperativa. Fim sócio-econômico, político,  e doutrinário da cooperativa. Cooperativas de primeiro grau 
(singulares). Cooperativas de segundo grau (federações, uniões, centrais, etc.). Cooperativas de terceiro grau. 
Cooperativas de produção ou de produtores. Cooperativas de consumo ou de consumidores. Cooperativas de crédito. 
Cooperativas mistas. Cooperativa agrícola. Cooperativa de educação. Cooperativa de habitação. Cooperativa de infra-
estrutura. Cooperativa de saúde. Cooperativa de trabalho. Outros ramos do cooperativismo. Cooperativa Especial 
Cooperativa de Turismo e de Transporte. 

 
 

FORMA DE AVALIAÇÃO DO APRENDIZADO 
Haverá 4 avaliações (três provas e um seminário). 

 
METODOLOGI A DE EN SINO  

O desenvolvimento da disciplina ocorrerá através de um processo dialógico, com a utilização de mídias que atuarão de 
modo integrado no sentido de favorecer as diferentes formas de aprendizagem. O curso será pautado na concepção 
participativa de aprendizagem, contando com aulas expositivas, trabalho de campo (visitas a empreendimentos 
solidários), seminários e exibição de vídeos. 
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CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

DATA ATIVIDADES PROGRAMADAS 
04/09 Apresentação da Programação do Curso e dos Discentes. Teste de Sondagem. 
05/09 O pré-cooperativismo dos socialistas utópicos. 
11/09 O cooperativismo Rochdaleano. 
12/09 O cooperativismo moderno: conceito e princípios 
18/09 Vídeos de experiências de cooperativismo 
19/09 As correntes teóricas do cooperativismo 
25/09 As correntes teóricas do cooperativismo 
26/09 As correntes teóricas do cooperativismo 
02/10 Seminário 
03/10 1ª Avaliação 
09/10 Globalização e evolução do pensamento cooperativo. Tendências do cooperativismo 

contemporâneo. 
10/10 Teoria da cooperação. 
16/10 Cooperativismo e outras formas de cooperação. Economia Solidária 
17/10 Experiências de cooperativismo. Aula de campo. 
23/10 Classificações que consideram os fins da sociedade cooperativa.Fim sócio-econômico, político  e 

doutrinário da cooperativa. 
24/10 Cooperativas de primeiro grau (singulares). Cooperativas de segundo grau (federações, uniões, 

centrais, etc.). Cooperativas de terceiro grau. 
30/10 2ª Avaliação 
31/10 Cooperativas de produção ou de produtores. Cooperativas de consumo ou de consumidores. 

Cooperativas mistas. 
06/11 Seminário 
07/11 Seminário 
13/11 Cooperativa de crédito 
14/11 Seminário 
20/11 Cooperativa de educação. Cooperativa de habitação. 
21/11 Seminário 
27/11 Cooperativa de infra-estrutura. Cooperativa de saúde. 
28/11 Seminário 
0412 Cooperativa de trabalho. 
05/12 Seminário 
11/12 Outros ramos do cooperativismo. Cooperativa Especial. Cooperativa de Turismo e de Transporte. 
12/12 Seminário 
18/12 2ª Chamada 
19/12 3ª Avaliação 
 


